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A U T O V I V Ê N C I A    N O    A C O P L A M E N T A R I U M  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autovivência no Acoplamentarium é o conjunto de experiências paraper-

ceptivas da conscin, homem ou mulher, propiciadas pela interação ativa junto ao acoplador 

energético e à equipe extrafísica técnica, resultando no esclarecimento e qualificação do coadjutor 

em aprendizagem interassistencial no laboratório grupal especializado em acoplamento áurico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo vivência deriva do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, parti-

cípio presente de vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. O termo 

acoplar procede do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; reunir 2 a 2”. Apareceu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Autexperiência no Acoplamentarium. 2.  Autaprendizado no Acopla-

mentarium. 3.  Teática assistencial no Acoplamentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas autovivência no Acoplamentarium, miniautovivên-

cia no Acoplamentarium e maxiautovivência no Acoplamentarium são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Autovivência no Projectarium. 2.  Autexperiência no Pacificarium. 

Estrangeirismologia: o timeline evolutivo demarcado no périplo histórico; o omnia tem-

pus revelat no desenvolvimento da interassistencialidade; os feedbacks providenciais orientando  

a consciência quanto à própria realidade; o face to face das pararrealidades quanto ao autenfrenta-

mento das autolimitações e as necessárias recins; o nec plus ultra, a última ratio da assistenciali-

dade interconsciencial máxima factível no momento evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à qualificação interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autovivên-

cias eliminam crenças. Acoplamentarium é Interassistenciologia. Acoplamentos ministram infor-

mações. Acoplamentarium: laboratório conscienciometrológico. Acoplamentarium: mensuração 

consciencioterápica. Acoplamento: checagem holopensênica. Autovivências instigam autopesqui-

sas. Acoplamentarium: comunicação interdimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Interassistencialidade. Interassistencialidade: pronto-socorro mútuo”. “A interas-

sistencialidade serve, como elemento precioso, em primeiro lugar, para a consciência arrumar as 

próprias mazelas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

benignidade cosmoética interassistencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os auto-

pensenes; a autopensenidade; os heteropensenes; a heteropensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; o estilo de pensenizar; a toxicidade pensênica; os monoideísmos mantendo as ruminações 

mentais; a reatividade perante a pressão acometida pelo holopensene a ser assistido; os devaneios 

negativos causando desvio pensênico; a homeostase holopensênica da consciência desperta às 

realidades do Cosmos; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a diferenciação pensênica; o ma-
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terpensene; a materpensenidade; o holopensene da Parapercepciologia; o holopensene instalado 

no Acoplamentarium. 

 

Fatologia: a impactoterapia tarística; a vivência da desassedialidade do assistido rever-

berando no grupocarma pessoal; a identificação do público-alvo assistencial pessoal; os gargalos 

evidentes do semperaprendente; a busca da desdramatização das vivências para maior aproveita-

mento convivial; o entendimento da condição de aprendiz, comum a todos participantes; o fato de 

estar em grupo mas em diferentes níveis evolutivos; a manifestação mentalsomática expressa na 

acalmia e bem-estar pela participação na tarefa assistencial; o emocionalismo podendo obscurecer 

a interpretação fidedigna das ocorrências; os redutores do autodiscernimento nem sempre percebi-

dos; a identificação das lacunas e pontos cegos surgidos na hora dos debates com o grupo; a ne-

cessidade da autopesquisa na busca da evolução parapsíquica; o Acoplamentarium enquanto espa-

ço propiciador do epicentrismo consciencial; o ambiente facilitador do desenvolvimento da auto-

desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência no Acoplamentarium; o estado vibracional (EV) profiláti-

co; o Acoplamentarium enquanto ambiente multidimensional do acolhimento fraterno para orien-

tação e encaminhamento das consciências assistidas; o campo energético assistencial predispondo 

às autovivências holossomáticas; o acesso a retrovidas facilitando a assunção da autenticidade 

consciencial; a iscagem interconsciencial; o desenvolvimento da acuidade parapsíquica aprimo-

rando as iscagens assistenciais; os acoplamentos energéticos antecipando a qualidade da assistên-

cia a ser feita; o acoplamento com o amparador extrafísico anunciando a tarefa a ser desempenha-

da; a leitura energética da psicosfera da consciência a ser assistida; o desenvolvimento da sinaléti-

ca anímica e parapsíquica pessoal; a vivência clara da conexão à equipex; a apreensão de ideias 

advindas de sugestões extrafísicas; os extrapolacionismos parapsíquicos favorecendo a riqueza 

das autexperiências; os parabanhos de energias; a clarividência esclarecendo os reencontros de 

consciências; as assimilações energéticas captando sentimentos de opressão, tristeza, malestar  

e pessimismo; a leitura dos ambientes onde o assistido está envolvido; a paratelepatia enquanto 

recurso informativo; as assimilações simpáticas; as assimilações antipáticas no acoplamento “fa-

lando alto” sobre as recins pendentes; o acoplamento energético expondo os trafais, trafares e tra-

fores da consciência; o refazimento holossomático ao longo da atividade assistencial; a paraper-

ceptibilidade descortinando a autoconscientização multidimensional (AM); o autodiscernimento 

parapsíquico na prática eficiente da assistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recexis-recin; o sinergismo parapsiquismo assistencial–

–desperticidade; o sinergismo interassistencialidade-holobiografia; o sinergismo depuração 

axiológica–recin; o sinergismo cerebralidade-paracerebralidade; o sinergismo assim-desassim. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio de manter 

os pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio cosmoético de sempre exteriorizar as 

melhores energias para todos; o princípio da responsabilidade assistencial; o princípio da inevi-

tabilidade das interações multidimensionais. 

Codigologia: a relevância do código pessoal de Cosmoética (CPC) na tarefa assistencial; 

o papel eficiente do grupo na aplicação do código grupal de Cosmoética (CGC); a responsabilida-

de evidenciada no código existencial do intermissivista lúcido. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria da recéxis; a teoria da proéxis; a teoria da 

egocarmalidade; a teoria da grupocarmalidade; a teoria da policarmalidade. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica do EV; a técnica do arco 

voltaico craniocracral; a técnica da exteriorização das energias; a técnica da assimilação simpá-

tica; a técnica da desassimilação simpática; a técnica da ativação dos chacras; a técnica do 

parabanho energético; as técnicas da Bioenergoterapia; a técnica do contraponto assistencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio In-

visível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito cascata da interassistência; o efeito da reverberação holobiográfi-

ca; os efeitos da seriexialidade; os efeitos renovadores dos extrapolacionismos parapsíquicos nos 

acoplamentos interassistenciais; os efeitos do aprendizado evolutivo. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses promovida pela tarefa interassistencial;  

a criação de neossinapses propulsoras da formação de epicon; as neossinapses prenunciando  

o neopatamar da desperticidade. 

Ciclologia: o ciclo experimentação-registro-debate; o ciclo passado-presente-futuro;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo incompreensão-autocompreensão-identificação; 

o ciclo imaturidade-maturidade. 

Enumerologia: a autovivência da interfusão energética; a autovivência do acoplamento 

energético; a autovivência da minidescoincidência holossomática; a autovivência do balonamen-

to; a autovivência da saída do ectoplasma; a autovivência da clarividência facial; a autovivência 

do desenrolar da interassistência. 

Binomiologia: o binômio acoplador-coadjutor; o binômio assimilação-reverberação;  

o binômio acoplamento–comunicação multidimensional; o binômio conscin-consciex; o binômio 

admiração-discordância; o binômio equipin-equipex. 

Interaciologia: a interação disponibilidade-autesforço; a interação intencionalidade sa-

dia–decisão pró-evolutiva; a interação gratidão-esmero; a interação aprendizado-teática; a inte-

ração responsabilidade interassistencial na Socin–responsabilidade interassistencial na Sociex. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida; o crescendo satélite 

de assediador–minipeça do maximecanismo; o crescendo cascagrossismo–acuidade parapercep-

tiva–parapsiquismo interassistencial; o crescendo jejunice evolutiva–autoconscientização multi-

dimensional; o crescendo incerteza-assertividade; o crescendo postura reativa–conduta empáti-

ca; o crescendo autodesequilíbrio-autequilíbrio. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio intermissão- 

-ressoma-dessoma; o trinômio esclarecimento–revisão de condutas–retificação comportamental; 

o trinômio olhar-gesto-postura; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autesforço 

evolutivo–autodedicação–sucesso consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Paraconscien-

ciologia-Policonscienciologia; o polinômio Somatologia-Energossoma-Psicossomatologia-Men-

talsomatologia; o polinômio percepção-parapercepção-fenômeno-parafenômeno. 

Antagonismologia: o antagonismo assistente / assistido; o antagonismo autenganos  

/ autesclarecimento; o antagonismo consciência-problema / consciência-solução; o antagonismo 

malevolência / benevolência; o antagonismo intencionalidade cosmoética / intencionalidade anti-

cosmoética; o antagonismo indisponibilidade / disponibilidade; o antagonismo fechadismo cons-

ciencial / abertismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a consciência focar na vivência parafeno-

mênica mais dificuldade terá no atingimento da parapercepção; o paradoxo da subjetividade ob-

jetiva do parapsiquismo; o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a parafenômeno-

cracia; a autopesquisocracia; a autocognocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei de causa e efeito; as leis cosmoéticas aprimo-

rando a qualificação assistencial; as leis cósmicas da interassistencialidade. 
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Filiologia: a evoluciofilia; a parapercepciofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia;  

a parafenomenofilia; a autodiscernimentofilia; a multidimensiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a mentalsomatofobia; a parassocio-

fobia; a cosmoeticofobia; a conviviofobia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ortopensenoteca; a parafenomenoteca; a paraper-

cepcioteca; a proexoteca; a tenepessoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia;  

a Energossomatologia; a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Recexologia; a Recinologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplador energético; o acoplamentista; o coadjutor do acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acopladora energética; a acoplamentista; a coadjutora do acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens autovivens; o Homo 

sapiens consreu; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens interphaenomenicus; o Homo sapiens paraperceptivus;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautovivência no Acoplamentarium = aquela do participante jejuno 

em fase de desenvolvimento parapercepciológico; maxiautovivência no Acoplamentarium = aque-

la do participante com nível de desenvolvimento parapsíquico avançado. 

 

Culturologia: a cultura parapercepciológica; a cultura da Interassistenciologia; a cul-

tura da Despertologia. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 ex-

pressões evidenciadas no Acoplamentarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) e passíveis de serem aprofundadas pelo paraperceptivo lúcido: 
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01.  Absorção das ECs do campo assistencial ectoplásmico. 

02.  Afluxo de corrente de ar no ambiente. 

03.  Agulhadas no coronochacra e frontochacra. 

04.  Alteração da temperatura do ambiente durante os atendimentos. 

05.  Arco voltaico craniochacral extrafísico. 

06.  Arrepios. 

07.  Assimilações simpáticas. 

08.  Audição de sibilo anunciando a chegada da consciência na psicosfera. 

09.  Balonamento. 

10.  Batimentos cardíacos no início do acoplamento com o epicon. 

11.  Bloqueios chacrais. 

12.  Bocejos desintoxicantes. 

13.  Companhias extrafísicas conhecidas. 

14.  Desacoplamentos áuricos pelo encaminhamento de consciências. 

15.  Desbloqueios dos chacras superiores. 

16.  Desintoxicações energéticas. 

17.  Dormência na hora da intensificação maior da exteriorização de energias. 

18.  Elongação energossomática. 

19.  Entorpecimento e exteriorização intensa das energias. 

20.  Sensação de esticamento. 

21.  Expansão da energosfera. 

22.  Exteriorização das energias densas (ectoplasmia). 

23.  Formigamento. 

24.  Fortificação das energias na finalização dos trabalhos assistenciais. 

25.  Frio nos ossos. 

26.  Intensificação do volume do fluxo da energia. 

27.  Interferências notórias intrusivas. 

28.  Iscagens interassistenciais. 

29.  Latejamento do umbilicochacra. 

30.  Mudanças de amparadores segundo os atendimentos. 

31.  Mudança na iluminação do ambiente. 

32.  Ondas geladas suaves. 

33.  Parabanhos energéticos. 

34.  Presença de consciexes integrantes da equipex junto à equipin. 

35.  Redução do fluxo das energias na acabativa assistencial. 

36.  Repercussão das evocações pelos casos atendidos. 

37.  Sensação da saída de algum peso das costas. 

38.  Sensação da variação da altura. 

39.  Sensação do espaço expandido. 

40.  Sonolência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as autovivências no Acoplamentarium, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
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05.  Conscin  impressionável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Dividendos  do  Acoplamentarium:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  dominó:  Impactologia;  Neutro. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  

Homeostático. 

10.  Interação  Acoplamentarium-Interassistenciologia:  Interassistenciologia;  Home-

ostático. 

11.  Interação  autoconscienciometria-Acoplamentarium:  Autoconscienciometrologia;  

Homeostático. 

12.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

13.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  NO  ACOPLAMENTARIUM  AUXILIAM  

NO  RESGATE  DA  AUTOIDENTIDADE  MULTIDIMENSIONAL,   
EFEITO  INTERASSISTENCIAL  EVIDENCIADO  NO  PERFIL  

DOS  ASSISTIDOS  E  NA  EQUIPEX  INTERVENIENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem participado das atividades no Acoplamenta-

rium? Vem qualificando a capacidade interassistencial a partir das autexperiências parapsíquicas 

nos acoplamentos energéticos? 
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